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Numero 564

  

Anno sem ostznnpilha. -

Semestre sem estampilha. . .

Atum com eslampilha. . . .

Semestre com estarnpilha. .

  

Ó manifesto

Não correspondeu a

espectativa do partido pt'O- |

gressista da. rovincia, o

manifesto publicado pela

OPPOSiÇÃtO eolligada.

Não era. bem isto o ue

queriam os delegados os ,

centros do norte, quando !

se reuniram na assembleia

geral do Porto, debaixo da

direcção do honrado chefe

do partido. Alli todos pe-

diam obras e não paluv 'as,

uma resistencia ate ao tim,

uma lucta constante con-

tra o governo sem conta

nos resultados da campa-

nha.

lira esta uma resposta

:'i guerra, que o partido

tem soiªl'rido, guerra sem

tregoas.

Afinal veio o manifes—

to, que pode contentar os

pouquissimos mode "ados,

mas deixa indili'erente o

grosso do partido. l') a

prova (i'isto é que a im-

prensa progressista do not-'

te ou apenas se limitam

a transcrevel-o ou a com-

mental-o d'um modo amar"

go.

.

Porém d'esde que nas—

sembleia unanimemente vo

tou plena conlianca it rom-

missíro executiva do par—

tido para o dirigir como

melhor entendesse,deixan—

do no illustrado e nobre

chefe livre tt sua acção,

não se explica a contrarie

dade de que se de. mes—

tras.

Se & commissâo execu—

Uva e o ex."'º conselheiro

José Imei-ano de Castro

entenderam, que deviam,

com o nccordo, da opposr—

ção colligada, rematar o

combate com o manifesto

publicado e porque tiveram

em mire fins que nos são

(les-conhecidos, quer elles

visem ao interesse da no.-

ção, (uer ao interesse do

partido.

  

Doursoo, 8 de Julho de 1894
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Nin

. . .

guem foi mais act:—

vo, ninguem foi mais ener'

giro de que o nosso hon-

radot—hefe na cam unha

contra a. dissolução (as ea—

mares, na eleição de [.is-

boa. Não cedeu nem as

solhcrmções do governo,

nem às sollicitações do rei.

Porque se quedou ago-

ra? Porque em vez de nos

ordenar uma resistencia

ate ao fim, nos impoz se

renidade?

Não e sabemos, nem o

desejamos saber.

Somos consequentes co-

mo o voto, que exprimi-

mos na assembleia de Por-

to: somos partidarios e a

disciplina impõe'nos o de'

ver de arceitar as delibe'

rações do centro.

E' estglgmbem a :gªij ,

niíro do centro progressis'

ta d'Ovar. E ninguem diº

rá que nos não tenhamos

lnctado quando o nosso

chefe nos manda.

Um partido não da sf'r

1ento prova de vitalidade

quando se arremessa para

a lncla prompto a gastar

o ultimo rartucho—dá—u

tambem, quando nas oeca'

siões mais criticas, se une

em volta do chefe, disci

plinudo e forte, sotªfrendo

os revezes sem trepidar,

sem oli'erecer em especta—

culo aos seus adversarios,

signal de desanimo.

Por trez vezes o parti-

do progressista foi par:

luetas eleitor-nes sanguíno'

lenfas e luetou bem. com

verdadeiro enthusiasmo.

Agora passou essa epocha

e chegou o momento de

soíªfrer em paz.

Unido então, deve e es-

tarà unido hoje. A sundIS'

ciplina não :ttfr'ouxarà, por'

que o mesmo chefe, que

soube dirigil'o em occa'

siões mais criticas, é o

mesmo que agora o diri

ge.

Não se lucta porque () ºUtTª Pªftlºilºªªãº

chefe assim «'o entende. E

porque? não nos compete

a nó.—s perguntar. Obedeça'

! ,

  

mos como soldados leaes ,

e dedicados : obedvçarnos .

como correligiomrrios. '

 

No concelho

 
Não queremos, não pedimos

vingançaS, embora fossemos vr-

ctimas durante mais de um ma

de sclvagerias inauditas, de at- ,

tentados inqualiiicavcis. !

Queremos apenas justiça. E*

se a não encontr:«ssemos, nin-,

quem poderia no futuro pôr co-i

bro aos arruaceiros, aos crimi-V

nosºs que, se agora cspancavam ,

cidadãos incrmcs, que no gozo

dos seus direitos se aproxima—

vam das assembleias clcitoraes,

amanhã se converteriam em as-

Sªssinos.

E, se tantos arruaceiros ap-

mam, foi “isso awes'clee.

vido tis promessas de impunida-

de, que os“ chefes faziam publi—

camente, de dia, em reuniões.

'lºivesscm elles receio de que os

seus crimes fossem castigados,

e não fariam ao menos alarde

dos seus feitos, nem! nos veria-

mos em constante risco.

O castigo dos crimes impõe

se como um dever: e castigo

dos crimes é de absoluta neces-

sidade para o concelho voltar à

ordem, para que os direitos de

 

cada cidadão sejam respeitados

e a sua liberdade assegurada.

Não são sómente os attaques

pessoaes que merecem ser devi-

damente julgados.

ESSes mesmos homens que

ordenaram os crimes e os per—

pretaram, insurgiram-se ao mes—

mo tempo em baixos algozes

de innocentes.

Tiveram () cynismo bastante

para imputar aosseus adversa-

rios e nossos amigos os crimes

que elles proprios cometteram.

Em virtude dªisto vieram a jui—

zo falsas participações e depoi-

mentos ainda mais falsos.

Toda a gente da comarca

sabe que foram os nco-aralistns

que eppoiados na auctoridade

cspmcaram, feriram e afugen—

taram da eleição, os nossos clei-

torcs para o Em unico de em-

palmar todos os votos.

Conseguiram os seus inten-

tos: mas passados dia! depois

de nós havermos participado em

juizo os factos, vieram elles com

imputando

aos nossos as desordens e as

violencias. E o que é mais ar—

ranjaram testemunhas para pro-

var tudo quamto participaram.
 

 

Devemos por ventura es'

quccer isto? Devemos deixar im'

punes esses falsarios, esses hO'

mens 'sem crenças, sem fé?

Nunca, nunca. Não se limi'

tam a jurar falso para se defen'

der: juram falso para compro'

mettcr c condcmnar innocentcs.

Com taes homens, com tal

gente, quem pode considerar sc'

gura :t sua vida e a sua liber'

dade? E nos e quem clics v0'

tam um desejo de vingança sem

nunca os termos atfrontado,

quando poderemos considerar-

nos seguros se elles contiarem

na sua impunidade?

Todos veem quanto é mas

serie o castigo.. & applicacão

cstricta da lei. Não nos vin"

gucmos, mas saibamos não nos

deixar dobrar por empenhos,

nem por choradeiras inoppor-

tunas.

l

curam perseguir os nossos tin-rt.

gos.

Sem lei, sem muito vem o

sr. Atalla ao tribunal accusar

de falsa a acta da assembleia de

Vallega, cuia eleição foi presi—

dida por um dos membros da

commissâo recenseadora. E da

para isso um rol de testemunhas

para provar que é verdadeira a

outra acta arranjada como to—

'

Repare—se até que ponto pro-

Quem são as testemunhas

que figuram ?

Uma boa parte dºellas com—

prehende individuos pronuncia-

dos nos crimes eleitoracs de Val

lega e que serviram de teste- ,

munhas contra os nossos ami-ª

gos: a outra parte comprchcn'

de, mas em pequeno numero

alguns cavalheiros & quem pro'

curarnm os politicos embrulharl

nas suas contendzis. !

Já não tinham mais proceS'

so algum a inventar contra os

nossos amigos; se mais tives-

sem mais apresentavam no tri'

bun'tl.

E nós a pouparmos dois dos

seus escrivães de direito que leg-a' !

lisaram uma certidão do rcccn' ?

samento, que foi declarada não

conforme com o livro. E nos a

pouparmos abusos de auctorida' ,

de commettido por um seu ud' .

ministrador. E nos a poupar' .

mos as suas testemunhas falsas. .

E nós a pouparmos o amanu' '

ense da administração do con“;

cclho e as testemunhas, que aS'

signaram um auto de livro do

recenseamento, quando no tri'

bunnl se provou que tal auto

não era a expressão da verdade.

Pois bem, provocam-nos, hrrvc'

mos de liquidar todos esses ca' |

sos: havemos de levar ao poder

 

    

Estamos promptos a fazer

plena justiça Não nos perde.-m

a nós, que não pedimos nem

queremos. Mas não contem tam'

bem com os nossos favores.

Justica : só justiça.

'—*—————

Major Campos

Deixou o ex!" major Alfre—

do Campos de exercer o cargo

de administrador do concelho,

onde, com tão subido criterio,

soube fazer-se respeitar por to—

das as parcialidadcs políticas do

concelho e restabelecer por com-

pleto, sem necessidade de re—

pressõcs, a ordem publica an—

tes alterada.

Poucos administradores do

concelho cumpriram os seus de-

veres como 5. cx.“, porque pou—

cos, muito poucos tiveram for—

çzt para se ati'astas das tricas pf-

liticas c resistir ao cffci'o do

mer. cm que Viveram.

Hoje que nada temos com

este distinctissime e illustrado

official do nosso exercito, pc r-

que desappareccu a sua aceno

do nosso meio politico, folga—

mos em tributar a s. cx.' o

nosso prcito da mais alta con-

sideração.

Nunca lhe devemos favores

politicos e tambem nunca lixºos

pedimos. Mas devemos a s. ex.ª

dos sabem. ,um beneficie de alto valor e lol

e manutenção da ordem na lu-

, cta eleitoral: e os bons desejos

sempre manifestados de pôr o

seu trabalho e a sua intelligen-

cia em favor dos intereses do

municrpio.

(Ionsinta s. ex.ª que hoic lhe

prestcmos esta insign'ftcantissi'

ma homenagem, que não é a

de um partido politico mas a

de um concelho inteiro.

*—

 

Pesca

Muito trabalho, muito rise—,

muitos prejuizos eresultado nc—

nhum.

Ainda na quarta feira se

despedacou um barco da compa—

nha de S. Pedro de que é se—

nhorio o nosso importante ami—

go sr. José Pacheco Polonia.

Maguaram-sc alguns pescadores.

A costa está má, muito

' rampeada por forma que a sa-

fra promctte agora Scr de pou-

co resultado.

Oxalá nos cnganemos n'esta

previsão.

————.——————

Festivldnde

A festa da Senhora do Puto

; lebre acta de apuramento.

judicial as atiirmacões d'uma cc' , realisar-fem este anos com

1 grau).-: pompa.



g. ernrxf.

Nen; :» um "coisa "era de es- i não só lhedesobetlecern

pemr «lc-. *biiosn commisºão, que

$e encarregou doa festejos

Dizem-nos que eSte anno

n'ílo será menos interesaume

o repuclio c lago feitos debaixo

da alameda. 'l'omumin a “direc—

ção dºelles dois cavalheiros, dois

verdadeiros artistzis n'este gene'

mªde ornamentação.

Veremos e 'depois fallaréº

'Fiªrios.

___—*__..___.

”Febre. typholden

_'l€'m virtude de requisição

"do digno delegado do procuro—

"ªdnr 'regio dªi-sta comun-.:. loi

l'uro'lhido ao hospital il'esta

villa-um preso das cadeias de

5Pereira.

'A doença foi rlasrsifirnda

pelo 'lnrultutivo de Vállega

mmo lyphoidr, e leila esta

indicação pelo Miªº .sr. dr.

delegado á president-ia da c:.-

“mnru, o rap-47. reoOlhen-se em

'um quanto do hospital, o nui'

"(to disponivel, afim de estar

ªisdlndo dos outros doentes.

iEm'tniln o r.:iso houve nos

doentes algum solirrsnllo enm

ªrecuio do aiaàtramcuto da do—

'ença.

Afinal verificou-se que a

febre de que o ':ipuz fôra ar—

eométtido não passava de su—

*ZUIlãlllCH .

— Agora tem-se manifes—

tado na Villa ali,-nus 'caros de

febres lyphoides, e nor isso tl

:rcaniara farii Produtor rom

rigor o artigo-450 do rou rodi—

gu de -,posturas Illtlltlp'paes.

..:—+...—

lle'sôrdem e ”prisão

No comboyo ascendente da

noite de "sexta feira Antonio

'Marqnes Éspanhn e _ Manoel

Marques 'É<pztnha, d'Avanca,

avisados pelo "revisa doªcom'

boyo “de que não podiam occu-

par os lugares em que iam (:

que deviam ,snhir para outro

wagon, responderam po'uco 'con'

venien'temente áquclle empregu'

do: depois “intimados pelo chefe

da estação diesta villa que antes

lhes pedira qu; obedecessem,
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JULIO GOMES

llEllTBlZ PALMYBA

Grande parte da população,

servnido-se dªessa abundam-ia,

alimenta—se, como essas outras

tribos rudimentares, da caça e da

pesca. E' uma população tão

variada que logo julgamos ver,

entre os seus typOs, os vestígios

das dd'fnrentes raçns que passa—

ram pela peninsula.

lia origem pouco se conhece.

E' costume em-cada villa.|m

cada cidade ou ainda em cada

aldeia tecer & imaginação popu'

  

l

.“ Ainda aceleberrima acta »n'um parceiro qualquer-.

i

O Ovarense

 

tentaram ugredil-o.

Por isso foram presos.

Remertidos ao ex."'º “admi-

'nisrrador do concelho já 5. erª

estava recolhido 'e por isso os

mandou para & adminifâtragãõ gl-gssitas' diz que esta. dua—

com recommendnção ao secre—

"taria que lhes desse o devido

destino. _

O sr. Isaac deixou-os ir pas-

sear na companhia de José Bar—

bosa, ficando os presoº não sa'

hemos onde. Ainda pelo mzi'

nhã estavam na tziberna de João

de Pinho Paingo, á procura de

quem fosse seu fiador permite

o poderliudicinl.

Ora é de notar que os ar'

vidos, extranhos a eéra villa,

aviam dado os nomes tratar

do.—', quando 'tínhnm sido per-

gunndos pelo sr. chefe de esta'

Se elles fugissem quem os

havia de conhecer depois?

Fique ”isto registrado para

em melhores “tempos nos servir i

de bases.

Os precos afinnçnrnm-se de'

pois no tribunal judicial, sendo

lhe arbitrada a fiança em reis

xzõooçooo.

“Por isto se vê de que os fo'

ctos, qUe lhes são imputados

não "teem pequena gravidade.

 

Respondendo...

No. exeeuçàoem que

foi parte fulano, dizn «tªo

lha», mandouso fazer a.

avaliação por um só lou-

vado“; 'nª outra, em que foi

parte 'sinrnno, mandou—sa-

«fazer por trez.

«Pergunta-se: por qual

dos despachos se

regular as partes ?. . . »

Essa é boa. ! cada uma.

d'ellus regula—"se pelo (les-

p'aoho que '»lhe diz respei—

to.

_Comprehende?

Duvidamon

.

 

lar :| eua lenda quando se desco-

nhece "a origem. D'ma villa apo"

nas “vagar-nente se diz que restos

de raças sulijn'gadzis & amalgn'

mudas pelo tempo, restos esfar'

'rapados das raças grega, pheui-

cia e arabe vieram estzibeleCer-se

u'esse recanto, vivendo quasi es"

queridas da restante humanidade.

arrozeando areias soltas, caçando geralmente falha—é uma dhassas

«: pescando; e que desenvolveu-= povoações que não pôdem ser

do-se esse nucleo dera lugar ao mais peninsulares.

nctual centro populoso o a par

Com _o que hoje se chama civi'.

lisação.

Populosa e rica ri'valiz:i Com

as priucipaes villas vísinhas, der

xando em materias d'amores, le“

var—so por bellas moedas que te'

lintom bem.

A sua população encontra-se

dividida em quatro classas: & pisº

catoria. & commerciante, :; dos

empregados publicos e :: letrada.

! n'estns quatro classes distiu'

gue'se a plebe da aristocracia, . de madeira aununuiam a promº

formada alli por cºmmerciaotes

em docadencra, carteiros

progresso-, cebolenos, uabiceiros,

m, mas dos Menjunças dá que fail—

devem o governo promette para.

   

lar. .,

Quer o. «Folha» compa—

rar o tempo da sua elei-

ção com n feita pelos pro—

ção de matar oioi

olassiiioado o crime.

iron apenas uma hora na. ()

“segunda feira '!

lªnlto d'uuulos, com cer-—

tem. '

Começo—se uma eleição

no Lº dia, encerram—so os

trabalhos por causa do tu—

multo dos noo—nrálistas, |

continizm—se no dia imme- |

(li.-ito & hora lgnl: tormnmj

l

l

p&l'tàell'n

essa ameixoa !»

Nem mesmo o Jooqnim

!

l

antecedentes, quando an'

(lava a pedir nos contr-n'

rios que por favor fossem

soiªfrendo as pauladas.

Tambem não foi para o

de tarde. e tudo isto com—

,preheude apenas uma lio—

rn.

Pois sim.

& cabem e « mnil-ó irmão

Antonio que a' todos dese"

jn saude e venturas mil.

Mus como essas inten'

ções não “são là muito vi“-

siveis forum esses e outros

ficando pronunciados.

Positivamente o anchor

« Fnlsus promessas»

foz est—yin, mos agromman

tion iieou pelas [ruas da.

amargura.

'nrece que está. o. oa»-

-çoo,r com as tropas..-.

das

de longa e chorado. proz:

ªdâoà'lhe alma. Vue—'the ser—

vindo de consolnoão.

Santa comedia!

« E estradas e caminhos

'e subsidios peoumiarios e

“madeiras promattidas... tu

do... tudo desu )pzu'ocen co—

“mo & nuvem de fumo dis“

persa pelo tufão.-. . »

 

Exame

Fez exames de Mathe—

"matina (3.0 o 4.0 anno) e

Phisica (Lª parte) o nosso

amigo Abel Fragateiro, um

Turim, tão, têm“. e mais

um “ruben-Ao.

Então as estradas e os

1era'nuir-rlxoae os(snbsidos e,

ªas mudeirns l'orn'm posse:-rr l

pelo infinito, á'busou d'um

snivndor da . pati-in e das

batatas, que dumnudo com

_que tem diante do sr nm

futuro brilhante.

Ao novo estudante e

à sua ox.mª fnmil'ia'damos

. v ():. . "i ª ' :il' —

o outro vez votar com os º” ª “ºs ª meiºs p ”'

'l'epubªlicnnos.
bens.

Ora. batatas !..
e

"
Anlamcàtos

Terminou () praso pa'ra'o

alilumonlo das balanças, pe—

zos e medidas.

Em breves dias *comernrii

a inspecção -ás ialieruas e es-

tabelecimentos afim de se iro-

n. sob um céu quasi sempri:

a?.ulado, como uma grande ?tnr'

Aquellus estirndas sobre

0 Jon. uim da Maria Ignez,

são & miraveks.

0 Joaquim sueca do reª

wolver e pespega um tiro

##

fidalgos com pergaminhos de le'

"trª sarada, escrivães polidwiuei-

ros, etc. , .quem engastada no Firmamento-.

E” uma d'essns villas, onde Porém interiormente toda ella é 1

cada ereançn pai-eee já ter epi" um soalhez'ro de má briguei; ado-

ra'se ali & iufsnnia nos áltares da

oarlumnia e do insulto. Não digo

que a popniação seja mà por na

tureza, simplesmente o e pela

necessidade que tum de faltar-.

'A sua ,cunvursaçâo—nos salões

murmurªação, tagntalico nas pra“

çar—é como os fogões que cou“

somem & lenha depressa; éªlhes

preciso muito combustivel, e o

cºmbustível é o proximo.»

E quando o proximo não dá

lugar & murmurações :inveulam'

nas; 0 este é o poor mal.

nião definitiva-, onde o miserável

esqueizeudo favores, responde mal

quando d'elle precisam. onde :

caturr-iee predomina o o criterio

Il

Caminhando das bandas da

praia em direcção ao nasceu!»,

por uma estrada direita como um

tiro de espingarda e entre duas

alas de uuealyptos que empedem

& penetração do sol durante quaº

si todo o trajecto, outra se, no

espaço de meia hora, na villa.0

apparecimentn d'algumas casas

mal construídas e na maior parte

Dvsnendo'se do alto do Cégo

entra'se na rua do Sova que nos

rilla. Aqui a estrada ramiiiczi-so,

seguindo um dos ramos para o

midade. Chegando-se ao alto do bacia d'aguas, já referida,—ê a

em Cego está'se às suas portas. Ve' Í estrada dos tleboleiros; um ou-

se d'ulli toda tumcgauto e ruído tro segue em direcção ao norte,

Aqui d'Elrei porque o rifmur se vendem por pozos

, Está claro que sim. 0

Joaquim quando pinou o

' que

queria era comprimentnlªo,

era. como _ quem diz—»«Vi'

Naiá sr. fulano, ahi vao

deºgostor que lhe nbrirnm '

 

sul. em direcção a essa grande -

 

e

Joaquim não tinha. inlten' medidas airriilas ou por outras

mui não aferidos .

Se em quaesquer hihi—runs

ou estabelecimentos forem cn'

contrarias medidas ou pezos

:em o competente :ililameuto

o respectivo empregado tem

obrigação legal do os appro-

hender levantando envio. que

rvuieltorà no poder judicial

Assim i'ieum prevenidos to'

era capaz de outra coisa, dos os negucinntvs para depois

«assim () p'ro'vou nos dias se não queimo-om.

___—.

Posturas

Com-Gr) MUNICIPAL DO

moicano D*OVAR

CA P! TI!/,() ]

 

Açougues

“% 2.“ Nh mesma pcm incor-

ªreià muito 'o cainíceiro, como

' 0 Joaquim está nnrnU e ma_r'éhtinªtep ou arrenmtante

dem mªs aquellas tiradas 'que 'mtroduznr no talho ou

açougue earn: de fóra d'estes,

“além *do perdimento da mesma

»“cirr'ne, _

% S?º-Apenks for morta qual—

gthTªI'BZ, deve'ser logo perfei—

“tamente sung'rtidzi, e limpe dos

esbulhos sobpem de zôooo reis.

g 4.“ Os-“cà'rros de condu.

ªcções das carnes serão lavados

todos os dias, Em que «Pelle:

se servirem, bem como os for—

necedores "não os poderão ern-

pregnr em outro Qualquer mis-

»"ter, sob pena de 35000 reis, por

“cada contravenção destas dispo'

d'esses rnprt'zos epplioados 'I 'ª'ªºªsª

CAPITULO III

Áíerlmentos

_ Aªr't. 3.“—Ninguem póde ven'

“der por pczos e medidas não

inferidas. ou balanças inexactas,

sob pena de «16000 reis e per—

dimento dos mesmos pezos .

medidas; sendo eºtes falsas,

alem de serem inútilisndos se

Arão seus donos 'condcmnados na

multa de 28000 reis.

. 5 -l.' Fica prohi'bido o uso

'de peZos de pedra., e. medidas

ile-barro, sob pena de 16000

'reis. _

$ 2.“ São obriga-dos & afe—

 

pnssunrlo por terras ricamente vc-

gc'tuvois—é a estrada dos Nubi-

oeiras; e um tarteiro ramo con-

tinua & rua 'do sora» dividindo a

villa a "leio (: !ornmndo « estrn'

dª priudpal, Composta de varias

ruas-.

Derruhem'os uma cruz. de

"maneira a ficar 'o topo voltndo

ao nascente. e terem": em nn'

uiatura essas estradas. Demos

algumas curvas às distancias que

vão do centro às extremidadi-s e

teremos uma semelhança ainda

mais aproximada.

Percorrer essas estradas eqni'

valo que.—i a percorrer a villa,

porque a população tem'se ag-

glomerado à beira ifellas, pro-

rurimdo-as em grande extensão.

(leutralisam o movimento, e con“

têm os centros da actiwdade.Fóra

conduz ao Mercado ou centro da l d'ellas hn varias ruas, porém se-

eu nlnrias e cumparatwameute do-

puuco valor.

Continua



 

   

rir todos os pelos e medidas

em janeiro. e conferir em Julho

de cada anno, todos os voadei-

ro". de generos. faiendasou

mercadorias, os moleiros : te-

cedeiras, de que lhe pasªsarn' o

respectivo empregado o compeª

tente conhecimento de offeri—

mento, e cometimento.

CAPITULO IV

Aguas

Art. 4.º—Ninguem empreze

aguas em caminhos publicos,

dem as Conduza-pelo meio. dos

mesmos, quando o possa fazer

pelos lados, ou por fóra dos

mesmos, nem as tire das pre—'

zas, ou extrarie do seu destino,

tenham os canos dos campos,

para ellas terem sahida, e ex-

pedição, e não encharcarem as

fontes e campos visinhos, sob

pena de 16000 reis pela pri-

meira voz, e o dobro pela rein-

cidencia, : quem contravier

qualquer dªestas disposições,

além dos direitos que competi-

rem aos directamente interessa'

dos.

,5 x.“ Em igual pena incor-

rerão todos ªquelles, que diver-

tirem de noite para os lameiros

as aguas de rega. '

g :) Tambem é prohibido

sob a mesma pena deixar es-

correr, ou vazar para as ruas

agua ou immundicie qUe preve—

nha de pias, cloacas, extrumeh

ras ou corra-s collocados no

interior dos edificios com canos

ou sahidas para as ruas.

CAPITULO V

Anlmaet

Art. 5 ª—Toda a . pessoa

que-, sem necessidade, maltractar

com crueldade animaes domes-

ricos., ineorrerá na multa de

15000 reis.

& 1.“ Ninguem lance ani

maes mortos á rua», hem nos

caminhos, nem aos rios publi—

cos, mas os en'ter're'm profunda-

mente distante do povoado, e

para evitar _a corrupção do ar,

e não prejudicar a hygiene u-

blicasob pena de pagar &" mu tai,

pela besm. cão, ou ourro ani—

mal grande Soo reis, e pelo ga"

to ou outro animal. pequeno

240 reis, e o dobro pea reinª-

cidencía em todos os Casos.

Continua

 

arrumos

Declaração

 

Os abaixo assignados decla—

ram que, por Cºnveniencias

pessoaes e por combinação das

Agencias do Porto e Lisboa,

passaram para o sr. José Ro-

drigues Duarte, da rua da Fon'

te, toda a correspondencia, no

que. respeita a essas agencias

aqui, nªeSie concelho.

Pedimos a todos os amigos

e freguezes a linesa de conti-

nuaár a obsequiar-nos dirigin-

do-se áquelle senhor, para quem

passou a correspondencia.

Ovar, 30 de junho de 1894.

Anloizi'o da Silva Natal-ia.

Antonio Ferreira Marcelli/zo.

O » Ovarense

Edital

(i.' publicação)

O doutor Antonio Joaquim

(l'Oliveira Valente, Pre—'

sidente da Camara Mu—

nicipal d'Ovar í:

“IAÇU saber que-, em vir—

I4 tude da (ielibe 'ação

d'esta Camara; ha de ir a

lanço com o. maior publi—

cidade na sala das sessões

d'ella; pelas 11 horas da

manhã-, do dia. 29 do me?.

de Julho-, e se arrematará

(lelinitivamente se assim

eouvier “aos interesses do

múnieipio-, () seguinte :

Lº:-A arrematação (le

toriu a agulha ou earuma

da malto. munieipal ao sul

da estrada do Furadouro-,

mas somente desde o. e” ª

so. (la guarda ao “Carregal-.

2.0=T'oda a. agulha ao

norte dri estrada com es"-

oepçao do“. parto designada.

o Monte. ,

3.0—As liervas da praia

do Carregal-.

4 .º—As he'r'vas da praia

“do Caes.

_5.º—A cortiça rios pso—

bi'e'iii'0s das feiras de ªS.

? leão e S. Miguel-.

As condições da arra-

mataçào estarão patentes

na secretaria. d'esta cuma—

ru todos os dias a contar

da da,—ta do presente edital, .

até no acima armunoia-dm

  

  
   

 

mente estranhos a ello, mas

ponderaveis para o sr» Valerio.

 

Ovar-, 30 de junho de 1894;—

   %& _

Os abaixo assinados,, .sum'

momento. gi'atns para com todas

aquellas pessoas que os cumpriª

montaram e nenmpanliaram. por

oecnsião do enterro, o corpo do

seu chorado e muito saudado es

poso, poe, irmão. cunhado, tio e

primo Scmeão (l'Oliveira da (“.n-

nh'a, veem hoje agradecer-llies por

este meio. ".ª impossibilidade de.

o fazer pessiialmenle.

AGRADECIMENTO

Margarida da Silva Barbosa

Manuel Maria d'OIivOira da Cunha

“Burunrdo d'Oliveira da Cunha

Thereza Barbosa da Cunha

Anna Barbosa da Cunha

Manuel d'Olivei'ra da Cunha

llozn d'Olivoira Gomes

Gracia d'Oliveira Games

Marià dªÚliveira Gomes

José Pachecii Polonia

Maria de Jesus da Silva Barbosa

Joá» Pacheco Polônia '

Jose Pochete Polonia Junior, au'

sente . .

Manoel Gomes cla Silva Bonifacio

Jusé Gomes da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcelliuo

Moria dºOlivoira 'Gnmes

Margarida _ riºOIiveiªra Gomes

Thereza d'Oliveira Gomes

Luiz Ferreira Brandão

D. Maria d'Oliveira Barbosa

Anna Barbosa de Figueiredo.

AGRADECIMENTO

onde poderão ser .examlª'

nudes por quem n'i'sso se

interessar-.

E para, que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, qUe

aiªiºixado será. nos lugares

publicos do costume.

Secretaria. da. “Camara

Municipal cl'Orªr. 4 de Ju-

lho de 1894. E eu Fran-

cisco Ferreiro. d'Araujo, o

liz escrever e subserevt

O Presidente

, Antonio Joag'uim (PO-livro::

Iz'alcntcl.

 

PARTICIPAÇÃO

Manoel Soares Fernandes

participa a todos os seus amigos

e freguelesx, que na proxima

semana muda o seu estabeleci—

menfo paraa Praiade Espinho,

e para evictar cialumnias e di-

tos faz esta participação;

Ovar-, 7 de julho de 1894;

 

DEGLARAÇÃI)

A Commissão encarregada

de celebrar a festividade de

Nossa Senhora do Parto, tendo

resolvido Convidar as duas phl—

larmonicas dªesm villa, como o

fez em 25 do ' mez rindo., vem

fazer publico que das duas, ape-

nas o sr. Luiz Augusto de Li—

ma acceitou, não querendo o sr.

Valerio acceder a “este convite,

apesar das instancias da Com-

e 'Os abaixo assignados, veem

'por este meio agradeeer penhora'

dos “a todas as pessoas das suas

Machos. que se digna-'um cum“

prã'm 'n'talªos, por ocuasião do

falleeimeulo de seu presado par-.,

irmão. sogro. avô º tio José d'O'

iweirn Gomes. pedindo flPsculpª

de qualquer falta. (me involunlnª

riamente Comineltessem', e ann"

lessandn a todos a sua inolridaª

Vt'l gratidão.

Ovar, l8 de fiunho de 1893.

Antonio d'Olivoira Gomes

José d'OIivcira Gumes. ausente

Maria dªQliveira Pinto

Gracia d'oliveirn Pinto

_ana dª(llivvira Pinto

Francisco d'Oliveira Gomes

Maria dªOlivieirn Craveira

Anna Antonia da Silva

Manoel Pereira dos Reis

Manoel José d'0liveira Manarte.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agrade“

cem profundamente penhorados

as numerosas alleoções que rece-

beram por occasião do lallecn'

mento de sua querida mana e

cnnhada Josela.e igualmente agro'

decem aos ex?“ cavalheiros que

a acompanharam à sua

morada no dia 25 de junho."

Tumadias de Vallcga, 28 de

'Juulio de 18%.

, missão, por motivos perfeita— ;Fernaudo da Sdra GJmCS Diai

ultima da

   

 

Alexandre da Silva Godinho

Francisco da S lva Godinho

Anual da Silva Gomes Días

José da Silva Gomes, ausente.

 

Vinho nutritivo de carne

Único legalmente anoinrisado

pelo governo, e pela junta de

'szinde publica de Portugal“, docu—

memos legulisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na cnnvalcsiti'ngn de

todas as doenças-; :lllgllllfhll com

sir'ernvelmonlo as forças aos iu-

dividuos debilitado-s, c exercita o

;ippeiite de um modo extraordi-

nario—.Um colin-.o dªoste indio. re—

presenta um bom bife. Acha—sa

& venda nas principales pharma-

cias.

Mais de com mediais alteslam

& superioridade d'osle vinho para

Combater a falta de força

  

CONTRA
A Tosse  

A tie nã )

Vendeªse uma boa rasa alº

lu nova e bem innisuuida á

ehnlel, toda estocada, na run.

das Figueiras: tem bom quin-

ini, mimada (! poço. Quem pre'

Render roniprni'n dn'íju'se &

Caetano Furraia, Orar.

 

VENDA D'UNl PALHEIR')

Vende'se um [N'

* il lheiro em boas eun-

dições preprio pa-

ra negocio e Com :lllos para :dn'

galª. no norte do capella nova na

costa do Furadouro.

Quem () pretender comprar

[ pode dirigir-se ao sr. Albino

' Lua Gomes, na rua dos Ferra“

 

dores, Urai“.

 

MANOAL DO CARPINTEIRO

 

Este manual que não so tra

ta de Moveis () Edilieius. é um

lrntadn completo das artes do

carpintaria e marecnoria adorna“

do com 2“ estampas intereala

das no texto, que representam

ligares geometrias, molduras

& ferramentas, samhlngens, portas

sobrados, lentos., moveis de sala

Unim legalmente finctnrismlOg ele., etc. Tudo Conforme os ulti

pelo Conselho de Saude Publica mus aperfeiçoamentos que tem

do Portugal, ensaiado e approval ªltº esªlu's artes.

do nos hospilaes. (lado frasco£

está acompanhado de um im-í

presso Com as observações dogg

principales medicos de Lisboa. re-

conhecidas pelos consoles do Bra-

zil. Deposito nas principaes pharª !

macias. ª

 

A Estação.
.br-nal inumado do Modas para

FARRINHA' PETTORH. FER' “Senhoras publicando anualmente:

RUGINOSA DA PHARHACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso nli'

mento reparador o ex:-ellen“ to-

nieo preeousliluime. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiado em Portugal, ºnde é

de uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica-se com o mais recuº

nho—sido proveito em pessoas de'

heis. idnsns, nas que pmincem de

peito, em clinvaleseentes de quaeS'

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilitadol,

qualquer que seja a causa

l __';_'____—_:_:

l iTTrNçio

 

. Manoel Antonio Lopes .lu'

inior. far, Saber ao pnldicn, que

êdªesta data em deaulP tem à

irenda no seu estalvelerimenlo

ªde rai-nes verdes, sito na rua

ida Praça, 3 melhor qualidade

Éem vilella de S. Pedro do

?Snl.

? Ovar, 2 de junho de 18%.

' por edrw-' .

João Canalhas, da rua!

Fonte, compra gen-ra- )

fas que fossem de vinhosv

nuns. i

|

l

  

.gç-ww .- - ».:

 

. MmdeSpgimg

' illuetraáoe com meu &

2000 arumªr-laser»

ªº. de 'letie

' me, toup-

oe. vestuario: pam

mounmnxovaemmupu

kanon e veàtuarion

nomeus e meninos, a _

badoa. objectoude mobi—

“rno de casa, ete.

IE'I'O de'—Tabª].

- ua .boràadobrann

'eu matiz & ponto de marca, door-natos, com

mare-nda. uma em claro sobre renda, can?

ida ou é. renda irlandeu, bordado emilio,

ªtos — todo o trabalho do tapeçariª, mont,

.bat, frianibé. guipuxo. nto atado. mh

bih'o —- ilôree de papo, ponho, psnxap.

mente mil obra de tenhem que me

go relatar. _ _ . _

'O texto ue lhe. rica Junho em & imun-

urmueute ((ioacrevo e oi lion todo- seu

ieoenhou, ensinando o me o de executar ºl

i 'ecboa ue representam.

“JU folhos "grunge: minado além <b

numerosos monoglft' .as. iníáaes e alphabetic.

completos lara borda. vm relevo ou a ponte

demorar, “gnºmoldes pen .enem em tamanho

nªtural, completados. negro-lo as nexo-sidade.

com molde: reduzidos indicando aluminio

adia sição das partes de no se compõe o

mod 0 e mais de 400 dom e! de bordado

branco. matiz. sontaeho. etc. Com « nom-se

que essas falhou comparecia; ás _. (11111un

outro jornal são-lhes muito superam». por:

que em igual nuper'licrmªpublioun iru ou

quatro reze: maia lhltel'i' . _ .

86 ligurlxob de moda. cabendo: pnm

nutriente xagunrella or

artistaadnmorito em or—

mato igual no cio jornal.

Para prova do sapo

rioridado 'inconlentarql

d'um publicação :: verv-

Gracio de que realmente

ou .eu. 24 numeros e 12

folhas de moldes com

Um maior quanh'iluio

do modelo. do ue outro

dquer jam do me-

a. enviar-«du. gratu-

mto

  

  

numero epo- .

a o pedir nª

Asaigv .-u _ “ª” ., ,. .

. livrar a, 9 “. do

sem canoas—cm
Punºípil no dia 1.0 de qualquer ª

" mçomroooomo;

Enª—Laizaszaaaaaagazas'm

"'...“.
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ni? FPBTP an

NESTE ESTAlH-ll.ECi)1ENT() ENCONTRA-SE. .». ENDA, ALÉM DE MUITOS ARTIGL);

Um monstruoso sortimento de gravatas

desde. 10!) rais : iarana; «» qnal pela varielmin de gostos e qualidades se Fatos completos hem fill'l'ildkâ e cml'uucionmhs com incxceiii'

[urna «"Ir-veras rcrmmnvmiuvel.
vel perfeiçáudesde 85000 oels.

“"as de valle 9.00 reis (grandes dcsconlns "”este artigo para.

”vem“).
Pede—se ao publlco :: preferencia a este estabeleci'

('ámísas de pai—cnh», oxford, zéphir e laia, dos mais variados gns' mento, onde todos os artlgus são vendidos por precos

[os e " mm ha de mais“ finn
sem competencia.

'

nuas brancas. «: mais cnmplpm surtiu!" nm tudo: ns numerns c

qualidmlo-s. hvm cum" col/m'ílthS: punhos, cei'ouíav " camisolas.

('asllulras para fato desde 800 a 03000 reis () nuilrn.
MANDAM-SE AMQSTRAS A QUE.“ AS “,:an

*_*—N EDITORES—BELEM&C.'—-LÍSB()A ) Láci'Taccil veriíugº de B' L' FilllulOCk

(” MYSTERIOS DA FBANC- E” o melhor remedio contra lombrigns.

MAÇONARIA O proprietario estai prompto & devolver o dinheiro a todas as pes'

.
soas & quem o remedio não faça efi'eito, tendo o doente lombrigas

e seguindo exactamente as instrucções.

 

 

N d ;* Versão portugm-za do Padre

- OYa pI'O [ICC—10 Francisco Correia Purlncarreim, . SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA«CASSEL

com uma dvdimlnrin dn "notar a '

0. Sua Magnalmln .a rainha D. Ame' Amaciam a peilc e são da melhor qualidade, por precos bn'

lia, com aucmriinçãn do sr. carº mtissimos. . .

ileal D. Americo, bispo dn Porto. Deposito: James Cªssels e (Lª, Rua do Mousinho da Sil'

E M ILE R [CHE Bº "RG e que merereu um breve de veira, 85 Porto.

sua santidade Leão XIII, animan'

—« ' dl.) U 0 ªbençºªndº". Rºmºdlºs de Ayer

A nhrn mnstará da dois vnIu'

E' um verdadeiro rºmance de sensação e um trabalho lillerarin mes distribuida em fiiseiunlns de '. or dº cabello ele

de mim—«iru ordem o qu: vamos editar cum a titulo xis—_«Filhos da 32 pnginas de (um cum quatro A 'I! lm “ªº na o ceu

Millionaria.
nu mais grªvuras. Preço decada ”rm: " q

hailose hlrnnhranso e res'

aura ao cabello gaisilhn :

sua vitaiiuhile e fnrmnsura

Assigna'se em todas as livra- Peitnrai de cerªiª *"

Tumos : convicção de que os que lerem est. romance Iain dg fascículo IUO reis, pagns no acto

julgar oxuhorlntnmenu justificado não só () alvoroço, coin que fm da entrega.

recobuia em França : sua publicação, como lamhcm a cunnança com

nc "nos : resenul'us aos no nos darem 3 hour: de ser nossos , . . . .. ,

ªssinam“: [) q
rias du remn (; em casa do editor Aynr—Remedm mªis se

' .
' - - : ha para curar a

Preçn da nsmgnatura: (.adornotl de L folhas e uma vetampa 60 Anªºl'lº D'N'lªdº- "13 dos Mªl“ “"'" que . .

reis. " Assigna—se em Lisboa, Rua do Maechal Snidanha, 26. Todos os WS dª L'bºfdlde Pºl'lºa113— Tºãfªà Ériinfhªimcãgiw

nsnignaazes terão um brinde no lm da obra.
ª U ºl" u )- P

 

   

Extructo ('.nmpnsto de Salsapárilha de Ayer, para purificar o

sªngue, limpar () corpo e cura radical das Escrcfllas.

O remedio de Ayer anima as sczões=lºebrcs intermitentes (:

bilinsns.
-

Todos os remedios que ficam indicados são altanientn cnnceu'

tudos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui“

to mumu. .
'

Pilulas catharticas de Aycr== melhor pnrganvo sulve e intei'

nmente vegetal. ,
.

Perfeito desinfectante
e purificante de Jº)*es—Para desinfecur

casas e lalrinas; tambem êoxueilente para tirar gnn-dur: e nn-

doa: de roupa, limpar meme.—', 6 c curar feridas, meço 23,0 reis.

Açido phosphate

.
DE HORSFORD

. MAIS COMPLETA

ENCYCLOP
EDIA

17 Volumen &' oncadornndoa

,, , , Um tonico delicioso se obwm

. addicionando uma colher de chá de

" Acido lesphato a um copo d'agua

quente ou tria, ou chá sem leito e “FÁ

adoçmdo para melhor paladar. )

*,

  

Recommendn-se ecpecillmonu

para :

 

e.mrcsoow'rw, «Í» na 21:35;sz nun ""' ;
Dypepsil, indigestão, dóres de cabeça o nervoso.

 

.Vende-se em todas us principales pharmacias edrognrias: preço

700 reis,e & barato parque um frasco dura muitas semanas.

Os ngentes James Cassels & (L', rua do Mnnsinho dª Silveira

86 Lª Porto, dão as formulas de. todos estes remedios aos srs. [a'

' cullativos que as requisitarcm

DIRIGIR OS PEDIDOS A

%GUZLLARD, Ammann & C

ª ' M ruas Aurea. 1' —- LIêdBOA

.

(15.1me * -' '

  

::= “___—._. : :|

A Sédc dn Redução, Adminiqtrago, Typomphi; . Improssío,Ruu

dos Ftrradqrcw n'a-»OVA .

 


